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INTRODUÇÃO 

A região cervical, com sua complexa inte-

ração de músculos, pele e tecido adiposo, de-

sempenha um papel fundamental na definição 

da estética facial e na expressão da jovialidade. 

Dentre os diversos componentes anatômicos 

que moldam essa área, o músculo platisma (PP) 

se destaca por sua influência marcante na apa-

rência do pescoço e da linha da mandíbula. Es-

tendendo-se da região torácica superior até a 

mandíbula, este músculo superficial, quando 

em contração, revela seus contornos, podendo 

resultar em uma aparência menos definida da 

mandíbula e no surgimento de faixas verticais 

no pescoço, características da proeminência do 

músculo platisma. 

O envelhecimento, um processo natural e 

inevitável, desencadeia uma série de alterações 

fisiológicas que afetam a estrutura e a função do 

platisma. A contração contínua do músculo ao 

longo dos anos leva ao encurtamento de suas fi-

bras, resultando em uma aparência progressiva-

mente mais proeminente. Além disso, a flacidez 

da pele cervical, a diástase do músculo platisma 

e a perda de gordura cervical podem agravar a 

PP, acentuando a perda de definição da linha da 

mandíbula, a formação de papadas e o surgi-

mento de faixas verticais visíveis. 

As implicações estéticas da PP transcendem 

a mera aparência física, impactando significati-

vamente o bem-estar psicológico e a autoestima 

do indivíduo. A percepção de um pescoço en-

velhecido e com contornos indefinidos pode ge-

rar sentimentos de insatisfação e insegurança, 

afetando a qualidade de vida e as interações so-

ciais. Além disso, a PP pode interferir na ex-

pressividade facial, limitando a capacidade de 

transmitir emoções e nuances sutis através da 

mímica. 

Diante do impacto significativo da PP na 

estética cervical e no bem-estar individual, a 

busca por soluções terapêuticas eficazes se 

torna imperativa. A toxina botulínica tipo A 

(BT-A) emerge como uma opção de tratamento 

promissora, oferecendo a possibilidade de mo-

dular a contração do platisma e suavizar os con-

tornos do pescoço. No entanto, a compreensão 

aprofundada da anatomia e da fisiologia do pla-

tisma, bem como dos mecanismos de ação da 

BT-A, é crucial para otimizar os resultados te-

rapêuticos e minimizar os riscos de complica-

ções. 

Este capítulo se propõe a explorar em deta-

lhes a anatomia e a fisiologia do músculo pla-

tisma, os fatores que contribuem para a sua pro-

eminência, as implicações estéticas e psicológi-

cas da PP, e as opções de tratamento disponí-

veis, com foco especial na utilização da BT-A. 

Ao longo deste capítulo, serão apresentados da-

dos científicos atualizados, técnicas de avalia-

ção clínica e abordagens terapêuticas inovado-

ras, visando fornecer aos leitores um conheci-

mento abrangente e aprofundado sobre a proe-

minência do músculo platisma e suas implica-

ções na estética cervical. 

METODO 

Esta revisão de literatura investigou a apli-

cação da toxina botulínica tipo A no tratamento 

da proeminência do músculo platisma. A pes-

quisa bibliográfica foi conduzida de forma 

abrangente nas bases de dados PubMed e Co-

chrane, utilizando os Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) "botulinum toxin" e "platys-

ma muscle", combinados estrategicamente com 

operadores booleanos. Foram incluídos estudos 

publicados no período de 2021 a 2025, garan-

tindo a relevância e atualidade dos dados anali-

sados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão de literatura sobre estudos recen-

tes que investigam a eficácia e segurança da 

OnabotulinumtoxinA como alternativa não ci-

rúrgica para o tratamento da PP moderada a 

severa indica que o tratamento proporciona 

melhorias significativas na aparência estética, 

com alta taxa de satisfação entre os participan-

tes e um perfil de segurança favorável. Os re-

sultados clínicos mostram uma redução na se-

veridade da PP, conforme avaliado por escalas 

específicas (FABI et al., 2025). Além disso, a 

incidência de eventos adversos foi baixa, pre-

dominantemente leve e comparável à do pla-

cebo, reforçando a segurança da toxina botulí-

nica para essa finalidade (SHRIDHARANI et 

al., 2025). 

O estudo realizado por Shridharani et al. 

(2025) incluiu participantes adultos com PP 

moderado a severo, que receberam doses ajus-

tadas de 26, 31 ou 36 unidades do medicamento 

com base na gravidade inicial da condição em 

cada lado do pescoço. A avaliação dos resul-

tados mostrou que 76,7% dos participantes tra-

tados com OnabotulinumtoxinA alcançaram 

uma melhora de pelo menos um grau na escala 

de severidade da PP aos 14 dias, comparado a 

apenas 21,2% no grupo placebo.  

Em estudo semelhante, com dosagens dife-

rentes de medicamentos, Rohrich et al. (2025) 

pesquisou 164 participantes adultos com PP 

moderado a severo, que foram selecionados 

para receber uma única dose baixa (26, 31 ou 

36 U), dose alta (52, 62 ou 72 U) de Onabotu-

linumtoxinA ou placebo, com acompanhamen-

to por 4 meses. Os resultados demonstraram 

que 77,8% dos participantes que receberam a 

dose baixa e 88,2% que receberam a dose alta 

atingiram uma melhora de pelo menos um grau 

na escala Clinician Allergan Platysma Promi-

nence Scale (C-APPS) aos 14 dias, em compa-

ração a apenas 12,0% no grupo placebo (P < 

0,0001).  

Em relação à eficácia e segurança da Ona-

botulinumtoxinA (BOTOX) no tratamento da 

proeminência do platisma (PP), a pesquisa rea-

lizada por Fabi et al. (2025) revelou que o tra-

tamento foi altamente eficaz e bem tolerado. O 

estudo incluiu 408 participantes adultos com PP 

moderada a severa, randomizados para receber 

uma dose única de 26, 31 ou 36 unidades de 

OnabotulinumtoxinA ou placebo, com acompa-

nhamento por 120 dias. A incidência de eventos 

adversos foi semelhante entre os grupos 

tratados com OnabotulinumtoxinA (23,6%) e 

placebo (21,5%), sendo a maioria dos eventos 

leves e relacionados ao procedimento de inje-

ção, como hematomas no local da aplicação. 

Ademais, não foram registrados casos de dis-

fagia ou fraqueza muscular no pescoço, refor-

çando o perfil de segurança favorável do 

tratamento (FABI et al., 2025). 

Nesse sentido, a respeito da fisiologia da 

melhora estética proporcionada pela utilização 

da BT-A, o processo se dá pela sua capacidade 

de induzir de maneira temporária uma paralisia 

do músculo platisma e assim reduzir a contra-

ção excessiva. De acordo com os achados, a 

melhora estética pode ser observada de maneira 

rápida após a aplicação, uma vez que os 

resultados se tornam aparentes após 14 dias da 

realização do tratamento. Além disso, os bene-

fícios da intervenção não se limitam ao aspecto 

físico, mas também ao impacto psicológico e 

social dos pacientes, uma vez que promove o 

rejuvenescimento estético. A redução das fai-

xas verticais e da papada contribuem para uma 

melhora significativa na percepção de imagem 

corporal, o que, por sua vez, está associado ao 

aumento da autoestima e à diminuição de 

sintomas relacionados à depressão e à ansie-

dade.  
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Apesar dos benefícios citados, embora a 

toxina botulínica seja segura na maior parte dos 

tratamentos, também são encontrados na litera-

tura a ocorrência de efeitos adversos (EA). Ne-

sse sentido, a maioria dos EA relatados são 

leves, como dor local, edema e parestesia. Ne-

sse âmbito, estudos mostram que tais EA são 

temporários e tendem a desaparecer com pou-

cos dias após as aplicações. A ocorrência de EA 

graves, como fraqueza muscular progressiva, é 

rara, mas possível e especialmente mais reco-

rrente quando há inadequação na dose aplicada, 

no local de aplicação ou na profundidade da 

injeção. Nesse ponto, acredita-se que doses 

mais altas podem se espalhar para músculos 

adjacentes, resultando em fraqueza de mús-

culoso que não são o alvo da toxina. Além 

disso, a profundidade da aplicação pode estar 

relacionada, uma vez que o platisma é um mús-

culo fino e as aplicações devem ser realizadas 

de maneira superficial a este. Nesse sentido, a 

padronização das doses, como observado em 

estudos como o de Shridharani et al (2025), se 

mostrou fundamental para a minimização dos 

riscos e a maximização dos resultados estéticos 

desejados. 

A abordagem padronizada para o uso da 

BT-A, com a definição clara de doses e locais 

de aplicação, também é corroborada por ensaios 

clínicos que sugerem que protocolos rigorosos 

de tratamento oferecem menor incidência de 

efeitos adversos. Os achados nesta revisão 

defendem que a adequação da dosagem está 

diretamente relacionada à eficácia e segurança 

do procedimento. Foi observado que trata-

mentos com doses elevadas de toxina botulínica 

podem não ser mais eficazes, mas que ao com-

trário, podem aumentar os riscos de EA graves, 

como a fraqueza muscular, e disseminação do 

efeito da toxina, afetando áreas indesejadas. 

Além disso, a aplicação correta da BT-A, deve 

ser realizada de modo a respeitar a anatomia do 

paciente, com o intuito de garantir resultados 

naturais e satisfatórios. 

Além da toxina botulínica outras aborda-

gens podem ser realizadas para o tratamento da 

PP, como intervenções cirúrgicas e terapias 

com laser. Entretanto, foi observado nesta re-

visão que os autores Rohrich et al. (2023) 

apontam a BT-A como sendo mais vantajosa, 

uma vez que possui natureza não invasiva, rá-

pida recuperação e resultados estéticos satisfa-

tórios, sendo frequentemente preferida pelos 

pacientes. Pode-se considerar que essa prefe-

rência é também influenciada pela menor ne-

cessidade de tempo de inatividade no pós pro-

cedimento e pela ausência de cicatrizes, que são 

características presentes em opções cirúrgicas, 

como no lifting cervical. 

Por fim, observamos que a aplicação da to-

xina botulínica tipo A representa uma aborda-

gem eficaz e segura para o tratamento da proe-

minência do músculo platisma, sendo benéfica 

tanto para a melhoria estética quanto para o 

bem-estar psicológico dos pacientes. A minimi-

zação dos EA é realizada pela aplicação segura, 

através de doses padronizadas e técnica de apli-

cação cuidadosa. Ademais, o contínuo avanço 

nas pesquisas sobre a utilização da BT-A para a 

PP deve reforçar a importância de um trata-

mento individualizado e baseado em evidências 

científicas, maximizando os benefícios e a se-

gurança do procedimento. 

CONCLUSÃO 

A revisão de literatura demonstrou que a 

aplicação da toxina botulínica tipo A (BT-A) é 

uma abordagem eficaz e segura para o trata-

mento da proeminência do músculo platisma 

(PP), proporcionando benefícios estéticos sig-

nificativos e impactando positivamente o bem-

estar psicológico dos pacientes. Os estudos ana-
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lisados confirmam que a BT-A reduz a contra-

ção excessiva do platisma, melhora a definição 

da linha da mandíbula e suaviza as faixas verti-

cais do pescoço, resultando em uma aparência 

mais harmoniosa e rejuvenescida. 

Além da eficácia estética, a toxina botulí-

nica se destaca por sua alta taxa de segurança, 

com eventos adversos predominantemente le-

ves e transitórios, especialmente quando apli-

cada de maneira adequada e com dosagem pa-

dronizada. A adoção de protocolos rigorosos de 

aplicação tem se mostrado essencial para mini-

mizar riscos e otimizar os resultados clínicos, 

reforçando a importância de um tratamento ba-

seado em evidências científicas. 

Embora alternativas terapêuticas, como 

procedimentos cirúrgicos e terapias a laser, 

também sejam consideradas, a BT-A se sobres-

sai como uma opção minimamente invasiva, de 

recuperação rápida e com alto índice de satisfa-

ção dos pacientes. Diante disso, seu uso contí-

nuo na prática clínica, aliado a avanços cientí-

ficos e técnicas aprimoradas, poderá consolidar 

ainda mais seu papel como tratamento de esco-

lha para a PP moderada a severa. 
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